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Este trabalho tenciona responder se pode exis-
tir uma relação positiva dos créditos do Banco 
Nacional do Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) para a sofisticação da estrutura 
produtiva das microrregiões do Brasil. Ao mesmo 
tempo, questiona-se se a intensidade desse 
transbordamento poderia variar dado o porte de 
empresas que recebem os recursos. Esse último 
ponto deriva da ideia de que, como sustentam 
Nogueira e Zucoloto (2019), a baixa produtivi-
dade, a baixa maturidade e o baixo conteúdo téc-
nico dos postos de trabalho da maior parte das 
micro e pequenas empresas brasileiras criam um 
ambiente pouco propício para a absorção dos 
“transbordamentos schumpeterianos”. Assim, 
ao se direcionarem créditos para essas firmas, 
há uma melhora nesse ambiente, que acaba por 
se refletir na estrutura produtiva como um todo. 

A depender dos resultados, o trabalho pre-
tende inferir em que medida a concessão de 
créditos por parte do BNDES está presa a um 
processo de endogeneidade, verificando-se o que 
o trabalho considerou por armadilha do paradoxo 
de Tostines. Essa “armadilha” se refere a um pro-
cesso no qual um instrumento de política pública 
acaba sendo capturado pelas empresas que 

dispõem de melhores condições para acessá-lo e, 
exatamente por essa condição, seriam as empre-
sas que menos carecem desse instrumento. Isso 
gera um círculo virtuoso para empresas de maior 
produtividade que, ao receberem mais recursos, 
vão aumentando ainda mais as condições para 
obtenção de fundos de outras fontes públicas. 
Isso é vantajoso para empresas que já são com-
petitivas, entretanto, torna-se um obstáculo para 
empresas que, por inúmeros problemas estrutu-
rais, apresentam baixa produtividade. 

Com isso, o objetivo geral deste trabalho é 
verificar se há indícios de uma relação espacial 
entre os recursos do BNDES (por porte de empre-
sas) e a sofisticação produtiva das microrregiões 
do Brasil. Além disso, o trabalho também criou 
índices de complexidade econômica para as 
microrregiões, mapeou os financiamentos do 
BNDES por tamanho das empresas e por região, 
e analisou a possível influência dos financiamen-
tos do BNDES na complexidade econômica das 
diferentes microrregiões do Brasil.

Os resultados do estudo apontaram para 
uma forte ligação entre o financiamento de 
microempresas, a complexidade econômica e a 
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produtividade nas atividades de comércio exterior 
nas microrregiões do Brasil. Além de demonstrar 
essa relação positiva, os achados indicam a exis-
tência de efeitos de transbordamento espacial, 
nos quais o financiamento de microempresas 
não apenas influencia a complexidade e a pro-
dutividade do comércio externo, mas também se 
propaga para microrregiões vizinhas, gerando um 
efeito acumulativo e benéfico na transformação 
da estrutura produtiva local.

Adicionalmente, o trabalho também per-
mitiu observar que a maior parte dos recursos 
do BNDES para a indústria de transformação é 
orientado para regiões Sul e Sudeste e, principal-
mente, para microrregiões que abrigam os gran-
des centros comerciais. E são essas as regiões 
que concentram, independentemente do porte, 
as empresas que já se encontram em um pata-
mar mais elevado de desenvolvimento produtivo. 
Essa conjuntura sugere que os negócios mais 
“maduros” acabam tendo mais acesso aos cré-
ditos. Entretanto, como evidenciam os resulta-
dos deste estudo, as estratégias para reduzir a 
heterogeneidade estrutural deveriam ter foco em 
investir em locais mais distantes dos grandes 
centros comerciais e industriais. Na verdade, 
o que se observa é a ocorrência de mais uma 
reprodução do fenômeno de endogeneidade 
das políticas públicas, no qual as empresas que 
fazem parte de um eixo dinâmico e mais sofis-
ticado são as que recebem mais recursos. Por 
consequência, tais empreendimentos atingem os 
critérios para recebimento desses recursos em 
um período posterior, criando uma barreira para 
as empresas fora desse eixo dinâmico.
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